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RESUMO 

 
O estudo aborda a relevância da água como um recurso indispensável para a vida. No entanto, 
a qualidade da água tem diminuído significativamente devido à contaminação nos principais 
cursos de água doce. Destacando que água de qualidade deve estar de acordo com padrões 
estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Assim a caracterização dos parâmetros físico-químicos 
permite a avaliação do estado da água, identificar possíveis contaminações ou alterações em 
suas propriedades é de fundamental importância para compreender a qualidade e a adequação 
para diversas atividades humanas O objetivo desse estudo é caracterizar os parâmetros físico-
químicos: pH, Condutividade Elétrica, Alcalinidade, Dureza, Turbidez e Cloretos, analisar os 
resultados obtidos e comparar com os padrões de potabilidade de água, estabelecidos pelas 
portarias n.º 5/2017 e n° 888/2021 do Ministério da Saúde. No presente estudo foram efetuadas 
análises em replicadas de amostra de água coletada de cinco açudes da área rural de Conceição-
PB, notadamente os açudes: Arraial, Novo, Brunos, Euzébio e Porções, essenciais para o 
abastecimento local. Os resultados indicaram conformidade, verificou-se que os parâmetros 
físico-químicos de todas as amostras analisadas, estão segundo os padrões de potabilidade. 
Portanto, podem ser utilizadas para fornecimento seguro e adequado de água para atividades 
humanas, porém é necessário um monitoramento periódico da qualidade considerando 
diferentes épocas de chuva e seca, e em diferentes seções dos açudes isso permitirá obter uma 
avaliação mais abrangente e precisa. 
 
Palavras-chave: Açudes, Parâmetros físico-químicos, Qualidade de água. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 
The study addresses the importance of water as an indispensable resource for life. However, 
water quality has declined significantly due to contamination in the main freshwater streams. 
Highlighting that quality water must comply with standards established by the Ministry of 
Health. Thus, the characterization of physicochemical parameters allows the assessment of 
water status, identifying possible contamination or alterations in its properties is of fundamental 
importance for understanding the quality and suitability for various human activities. The aim 
of this study was to characterize the physicochemical parameters: pH, Electrical Conductivity, 
Alkalinity, Hardness, Turbidity and Chlorides, analyse the results obtained and compare them 
with the water potability standards established by Ministry of Health ordinances 5/2017 and 
888/2021. In this study, replicate analyses were carried out on water samples collected from 
five dams in the rural area of Conceição-PB, notably the following dams: Arraial, Novo, Brunos, 
Euzébio and Porções, which are essential for local water supply. The results indicated that the 
physicochemical parameters of all the samples analyzed met the drinking water standards. 
Therefore, they can be used to provide a safe and adequate supply of water for human activities, 
but periodic monitoring of the quality is necessary, considering different rainy and dry seasons, 
and in different sections of the reservoirs, which will allow a more comprehensive and accurate
assessment to be made. 
 
Keywords: Weirs, Physico-chemical parameters, Water quality 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A água representa um elemento crucial para a existência de vida no Planeta e exerce 

uma função primordial em variadas ações humanas (Tundisi, 2020). No entanto, a qualidade da 

água disponível pode variar significativamente devido a uma série de fatores, como a geologia, 

o clima, as atividades humanas e a poluição ambiental (OMS, 2020). Singh, (2001) diz que “A 

água é vida, e a vida na Terra depende dela. Mas a água também é escassa, e precisamos 

cuidar dela como o tesouro que é.” 

Cerca de dois terços da superfície do Planeta Terra são cobertos por água. Próximo de 

97,5% dessa água é salgada presente nos oceanos e mares com alta concentração de sais 

minerais. Aproximadamente 2,5% da água na Terra é água doce (ONU, 2019). Do total de água 

doce, a maior parte está congelada em geleiras e calotas polares, outra grande parte dessa 

concentração é água subterrânea: está presente em aquíferos, que são camadas de solo ou rocha 

permeáveis capazes de armazenar água (De Vargas, 2023). Uma pequena fração, de água doce 

está disponível como água superficial, no que se refere à água encontrada em rios, lagos e 

reservatórios, é acessível para uso humano e para várias atividades (Menezes, 2019).  “À água 

é o sangue da Terra; fluindo, purificando, nutrindo, regenerando. É o nosso recurso mais 

essencial e precioso” (Cousteau, 2008). 

A escassez de água é um desafio global complexo e multifacetado que afeta não apenas 

as regiões áridas, mas também áreas consideradas tradicionalmente mais abundantes em 

recursos hídricos (UNESCO, 2020). A crescente demanda por água devido ao aumento 

populacional, urbanização e expansão industrial tem contribuído para a pressão sobre os 

recursos hídricos. Apenas 1% da água doce está disponível, considerando a qualidade, é 

utilizada em diversas atividades: consumo, indústrias, agricultura, energia, vida selvagem e 

flora, entre outros usos (Herrera, 2019; OECED, 2015). As mudanças climáticas aumentam a 

frequência e a intensidade de secas, agravando ainda mais à situação (Marengo, 2019). 

O Brasil abriga aproximadamente 11,6% da água doce superficial disponível no 

Planeta, sendo a maior parcela concentrada na região Norte, especialmente na Amazônia, 

responsável por cerca de 70% desse recurso, os restantes 30% estão distribuídos de maneira 

diversificada naturalmente pelas demais regiões, visando suprir as necessidades de uma vasta 

parcela da população brasileira (CONAMA, 2020). 

O Nordeste do Brasil é uma região caracterizada por uma distribuição irregular de 

recursos hídricos, enfrentando desafios significativos de escassez de água. De acordo com 

dados hidrográficos, a região Nordeste abriga cerca de 6 % do volume total de água doce 
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disponível no país (CETESB, 2019). No entanto, a variabilidade climática, com a presença de 

longos períodos de seca e chuvas sazonais concentradas, contribui para uma situação de 

vulnerabilidade hídrica (Braga, 2019). 

Em muitos cenários, nos deparamos com a circunstância em que a qualidade da água 

não atende às características necessárias para uma atividade ou uso específico: tal como 

consumo humano, irrigação agrícola, abastecimento industrial, entre outros (OMS, 2020). Essa 

discrepância é frequentemente atribuída a não conformidade com os parâmetros físico-

químicos estabelecidos pelo Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 2019). Portanto, a análise 

meticulosa dos parâmetros físico-químicos se torna essencial para assegurar a qualidade da água 

em questão, permitindo que medidas adequadas sejam tomadas para torná-la apta ao uso 

pretendido, a gestão e o uso eficiente da água se tornam vitais para enfrentar esses desafios 

(Sousa, 2022; Haarstrick, 2022). 

Neste contexto, o presente estudo visa efetuar análises dos parâmetros físico-químicos 

presentes em amostras de água coletadas de cinco diferentes açudes localizados nas áreas rurais 

de Conceição-PB, (distrito de Mata Grande e Montevidéu). Esses açudes desempenham um 

papel crucial no fornecimento de água para as comunidades locais. As análises conduzidas 

compreendem a avaliação de fatores como pH, condutividade elétrica, alcalinidade, dureza, 

além da avaliação da turbidez e teor de cloretos presentes nas amostras. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 
Realizar análises físico-químicas de amostras de água coletada em cinco diferentes 

açudes nas áreas rural de Conceição, (distritos de Mata Grande e Montevidéu). (Arraial; Brunos; 

Euzébio; Novo e Porções) e comparar os resultados obtidos com os padrões de potabilidade de 

água estabelecidos pela Portaria n.º 5, de 28 de setembro de 2017 e a Portaria GM/MS nº 888, 

de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde (MS). 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Caracterizar os parâmetros físico-químicos: pH, Condutividade Elétrica, Alcalinidade, 

Dureza, Turbidez e Teor de Cloretos, das amostras de água provenientes de cinco açudes 

da zona rural de Conceição (PB). 

• Analisar os resultados obtidos comparando-os com os padrões de potabilidade de água 

estabelecidos pela Portaria n.º 5/2017e a n° 888/2021 do Ministério da Saúde. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Água no Globo, Escassez e Poluição 

 
Água é um recurso essencial para a sustentação da vida no Planeta, desempenhando 

um papel vital em diversos ecossistemas e atividades humanas (Gomes, 2019). A água, que 

cobre aproximadamente 71% da superfície da Terra, é distribuída entre; salgada e doce, e está 

sujeita a fluxos complexos e interações dentro do sistema hidrológico global. Cerca de 97,5%, 

está nos oceanos sendo água salgada, o que a torna inacessível para a maioria dos usos humanos 

devido ao seu alto teor de sal (Alcoforado, 2019). Os recursos hídricos são finitos com uma 

importância fundamental no avanço econômico e sócias. Os principais consumidores dos 

recursos hídricos incluem o fornecimento de água para fins humanos, animais, atividades 

industriais, produção de energia e práticas de irrigação (Lima, 2019; EC, 2018). 

A desigualdade da água doce pelo Globo é um dos principais desafios enfrentados, 

aproximadamente 67% da água doce está armazenada nas calotas polares e geleiras, 

inacessíveis para muitas regiões, uma parte significativa está subterrânea, nos aquíferos, 

acessível por poços (Brito, 2019). O restante encontra-se em rios, lagos e reservatórios, com 

disponibilidade variando sazonalmente e conforme as condições climáticas (Chandio et al., 

2020; UNESCO, 2022). O consumo global de recursos hídricos aumentou exponencialmente, 

registrando um aumento de seis vezes ao longo dos últimos cem anos, com um crescimento 

contínuo desde a década de 1980, mantendo uma taxa anual de incremento de aproximadamente 

1%, essa notável expansão pode ser atribuída, na maioria, ao crescimento populacional, o 

progresso econômico e modificações nos padrões de consumo (AQUASTAT, 2018). Enquanto 

algumas regiões enfrentam escassez hídrica crônica, como partes da África e Oriente Médio, 

outras são favorecidas com abundância hídrica, como a América do Sul e partes da Ásia têm 

maior disponibilidade de água, porém enfrentam desafios de poluição e gestão sustentável 

(ONU, 2020; UNICEF, 2020). 

No entanto, independentemente da localização, a crescente contaminação dos corpos 

de água devido à poluição agrícola, industrial e doméstica representa um desafio global 

(UNESCO, 2019). A escassez de água doce é uma realidade para muitas regiões, resultante não 

apenas do aumento populacional, mas também das mudanças climáticas. A variação nos 

padrões de precipitação e o derretimento acelerado das geleiras afetaram a disponibilidade de 

água em várias áreas do mundo A interconexão entre escassez de água, desperdício e seus 

impactos econômicos, ambientais e sociais é fundamental para entender as complexidades dessa 
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temática. (OMS, 2019). Segundo o Banco Mundial (2019), até 2050, a escassez hídrica, 

exacerbada pela mudança climática, pode custar a algumas regiões até 6% de seu Produto 

Interno Bruto (PIB) devido a impactos relacionados à água na agricultura, na saúde e na renda, 

o que tem o potencial de estimular migrações e até mesmo conflitos. A taxa contínua de perda 

e degradação dos ecossistemas de água doce e a perda de biodiversidade também continuam 

sendo as mais altas entre todos os tipos de ecossistemas (UNO, 2021). 

A qualidade dos recursos hídricos tem diminuído significativamente devido à 

contaminação nos cursos de águas doce. A poluição hídrica é resultante da alteração das 

propriedades físico-químicas ou biológicas (Libânio, 2010). A introdução excessiva de 

poluentes químicos, nutrientes em excesso, sedimentos e poluentes biológicos, estão entre as 

principais fontes de poluição, suas origens estão ligadas, sobretudo, ao progresso das atividades 

produtivas humanas (USEPA, 2014). A poluição da água potável é uma preocupação global 

que afeta a qualidade e disponibilidade desse recurso essencial. A contaminação da água 

compromete a saúde dos ecossistemas aquáticos e representa uma ameaça direta à saúde 

humana, a demanda por água de qualidade combinada com a crescente urbanização, a 

industrialização descontrolada e práticas inadequadas de gestão de resíduos têm contribuído 

para a contaminação das fontes de água, comprometendo a segurança da água potável 

provocando a perca de sua qualidade e da sua potabilidade (DIHR, 2014). 

No contexto global é pertinente observar que a agricultura irrigada continua a 

representar uma parcela significativa, correspondendo a 70% da captação total de água doce 

(Gontijo, 2019). A água é um recurso crítico para a produção de alimentos, e a Food and 

Agriculture Organization (FAO), trabalha para garantir que as práticas agrícolas sejam 

sustentáveis e eficientes em termos de uso de água doce (Cotruvo, 2017). A organização fornece 

orientações e apoio técnico para melhorar a gestão da água na agricultura, reduzindo o 

desperdício e a poluição (Porto et al., 2017). O uso de água potável para a agricultura por meio 

de sistemas de irrigação desempenha um papel vital na produção de alimentos, mas também 

tem implicações significativas na qualidade e disponibilidade de água (FAO, 2017). O uso de 

água potável para irrigação pode afetar a qualidade da água em várias maneiras. O retorno da 

água de irrigação ao solo pode arrastar nutrientes, pesticidas e minerais, resultando na 

contaminação do solo e da água subterrânea. Essa contaminação pode afetar negativamente a 

qualidade da água potável e a saúde dos ecossistemas aquáticos (OMS, 2019). 
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3.2 Água no Brasil 

 
O Brasil detém a maior reserva de recursos hídricos do mundo, representando 

aproximadamente 13,7% do total global. O perfil hidrográfico do país é notável por sua 

amplitude, destacando-se o rio Amazonas, que ostenta o título de maior rio em termos de 

volume de água do Planeta (ANA, 2019). Ademais, é imperativo mencionar o Aquífero Guarani, 

preeminente na configuração do cenário hídrico, sendo uma das maiores reservas subterrâneas 

de água doce do globo terrestre (ANA, 2020). O Brasil é um país com uma rica variedade de 

recursos hídricos. A abundância aparente muitas vezes máscara desafios subjacentes, como 

desigualdades regionais na distribuição da água, poluição decorrente da urbanização e das 

atividades indústrias (Tucci, 2019). Embora o Brasil possua ampla disponibilidade de recursos 

hídricos, essa abundância não se estende igualmente a todas as regiões do país. 

Em relação ao saneamento e saúde, o Brasil consegue atender a uma parcela 

considerável de sua população, correspondendo a 84,2% de seus residentes. No entanto, é 

importante destacar que ainda existe um número significativo de pessoas, aproximadamente 35 

milhões, que não têm acesso a esse serviço, essa situação ressalta a necessidade de foco em 

políticas públicas de infraestrutura para abordar essa lacuna de atendimento (Trata Brasil, 2022). 

No Brasil, a água é usada em diversas atividades tais como irrigação, fornecimento 

público de água, processos industriais, produção de energia, bem como em contextos 

relacionados ao turismo e lazer (Kelman, 2019). Essa diversidade de usos da água está 

essencialmente ligada à qualidade dos corpos de água disponíveis. A interligação entre a 

diversidade de usos da água e a qualidade dos recursos hídricos é um tema de grande relevância 

e complexidade, com implicações diretas na saúde humana, no meio ambiente e na economia, 

ao examinar essa relação, evidente que as diferentes de aplicações da água estão profundamente 

condicionadas pela qualidade de água (ANA, 2020). 

 

3.2.1 Nordeste e Semiárido 

 
A questão da água potável no Nordeste do Brasil, particularmente na região semiárida, 

é um desafio significativo devido às características climáticas, geográficas e socioeconômicas 

da região, o Semiárido Nordestino é conhecido por suas secas prolongadas e irregularidade das 

chuvas, o que torna o acesso à água potável uma preocupação (CAGEPA, 2023). O Nordeste, 

com 1,56 milhão de km² (18% do território nacional), inclui a maioria da região Semiárida do 

Brasil, a variabilidade de precipitação anual do país observa que parte do nordeste, as 
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precipitações são superiores a 1.000 mm e no semiárido, a precipitação pode chegar a valores 

médios inferiores a 500 mm, A precipitação anual varia de 300 a 2.000 mm (CETESB, 2020). 

As secas representam um desafio recorrente e significativo no Nordeste brasileiro, 

especialmente na região semiárida, onde os rios frequentemente secam durante boa parte do 

ano, esses eventos climáticos têm impactos profundos na população, na economia e no meio 

ambiente da região. A região marcada por baixos índices pluviométricos e elevadas 

temperaturas, chuvas irregulares e, muitas vezes, insuficientes para suprir as demandas hídricas 

da população e das atividades agrícolas (CETESB, 2020). 

As secas têm um impacto abrangente e duradouro na região, com a escassez de água 

os rios, açudes e poços secam, levando à falta de água potável para consumo humano, animal e 

agrícola, logo agricultura é afetada e severamente prejudicada, levando à perda de safras e à 

diminuição da produtividade o que resulta em êxodo rural, essa falta de recursos leva muitas 

vezes à migração das populações rurais em busca de melhores condições de vida (CGEE, 2019). 

Uma forma de confortar as secas são os açudes que desempenham um papel crucial na região 

Semiárida do Nordeste brasileiro como uma forma de armazenamento de água durante os 

períodos de chuva para enfrentar as secas recorrentes (Braga; Porto; Tucci, 2020). Esses 

reservatórios são projetados para captar e armazenar água pluvial, permitindo que a população 

e a agricultura tenham acesso a recursos hídricos mesmo durante os períodos de estiagem. Os 

açudes são fundamentais para fornecer água potável, irrigação agrícola, criação de animais e 

diversas atividades econômicas durante os longos períodos de seca (CAGEPA, 2023). 

 
3.2.2 Água em Conceição-PB  

 
Conceição é um município brasileiro do estado da Paraíba, localizado na região 

Metropolitana do Vale do Piancó, a 405 km da capital João Pessoa. As atividades mais 

importantes de cidade são: inovação, empreendedorismo, agricultura e comércio, cultura e 

tradições, recreação e esporte (IBGE, 2022). A cidade, enfrenta desafios semelhantes aos de 

outras áreas da região semiárida do nordeste brasileiro em relação à disponibilidade de água e 

qualidade, com uma média anual de precipitação pluviométrica de 784,4 mm/ano (AESA, 

2021). Os açudes desempenham um papel significativo nesse contexto, sendo essenciais para 

garantir o abastecimento de água para as comunidades rurais durante os períodos de estiagem, 

(Damasceno, 2019). 

A construção e o manejo de açudes e reservatórios são estratégias essenciais para 

enfrentar a escassez hídrica, esses reservatórios armazenam água das chuvas para uso posterior, 
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garantindo um suprimento mais estável durante os períodos secos. A captação de água da chuva 

é uma prática importante para aumentar a disponibilidade de água na região, sistemas de coleta 

de água da chuva, como cisternas, permitem que as comunidades armazenem água para uso em 

atividades domésticas e agrícolas (CAGEPA, 2023). 

A qualidade da água na região rural de Conceição-PB, pode ser influenciada por 

diversos fatores, incluindo a disponibilidade de fontes de água, as atividades humanas, as 

condições climáticas e os processos naturais (IBGE, 2022). A água da região pode estar sujeita 

a contaminação tanto de fontes naturais (minerais) como de fontes antropogênicas (poluição 

causada por atividades humanas, como agricultura, pecuária e descarte inadequado de resíduos). 

A agricultura e a pecuária podem contribuir para a contaminação da água através do uso de 

fertilizantes, pesticidas e resíduos de animais. Esses produtos químicos podem escorrer para 

fontes de água, impactando sua qualidade (Damasceno, 2019). 

 
3.3. Águas para o consumo humano 

 
Portaria Ministério da Saúde Nº 1.469 de 29/12/2021 Art. 4º “I. água potável: água

para consumo humano cujos parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e radioativos 

atendam ao padrão de potabilidade e que não ofereça riscos à saúde” (Brasil, 2021). Mediante 

as análises de Brito et al. O fornecimento de água para o consumo humano e a qualidade da 

água estão ligados e são fundamentais para a saúde e o bem-estar das comunidades (Brito; Silva; 

Porto, 2019) 

A qualidade da água é uma preocupação central quando se trata do abastecimento de 

água para o consumo humano. Água de má qualidade representa um sério risco para a saúde 

pública e pode levar a uma série de doenças. Portanto, é imperativo que a água fornecida para 

consumo seja tratada e monitorada rigorosamente para garantir sua segurança (OMS, 2020). 

O acesso à água potável é um direito humano básico, reconhecido pelas Nações Unidas 

(ONU,2021). No entanto, milhões de pessoas em todo o mundo ainda não tem acesso à água 

segura para beber, cozinhar e higiene pessoal. Para atender a essa necessidade, é essencial que 

as fontes de água estejam livres de contaminação e cumpram padrões rigorosos de qualidade 

(Balazs, 2021). A qualidade da água para consumo humano é uma preocupação global que 

envolve várias organizações e entidades, incluindo a FAO (Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura), a OMS (Organização Mundial da Saúde), a APHA 

(Associação Americana de Saúde Pública) e o WHO/UNICEF JMP (Programa Conjunto 

OMS/UNICEF de Monitoramento para Saneamento e Água Potável). Essas organizações 
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desempenham papéis fundamentais na promoção e garantia da segurança da água potável 

(WHO,2018). 

Água potável, é aquela que atende aos padrões de qualidade estabelecidos ela MS, para 

poderem ser seguras e adequadas para consumo direto ou uso doméstico sem representar riscos 

à saúde. Garantir o acesso à água potável é fundamental para a saúde e o bem-estar das 

comunidades em todo o mundo (Bayu et al., 2020). A OMS é uma referência global em normas 

e diretrizes para a qualidade da água potável. Estabelece padrões para a segurança da água, 

garantindo que esta esteja livre de contaminantes químicos e microbiológicos que possam 

representar riscos à saúde humana, também monitora e assessora países para garantir esses 

padrões, protegendo assim a saúde pública (OMS, 2020). Alguns dos principais critérios para 

que a água seja considerada adequada para consumo humano incluem: pureza química: pH 

adequado, pureza microbiológica, condutividade, turbidez, dureza, concentração de íons, 

equilíbrio de minerais. 

 
3.4 Aspectos físico-químicos da Água 

 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019), a Agência de Proteção 

Ambiental (APHA, 2019), a Organização Internacional de Normalização (ISO, 2019) e a 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2021), o conhecimento das propriedades físico-

químicas da água desempenha um papel de extrema importância no que diz respeito à utilização 

desse recurso, especialmente no contexto para consumo humano, essas organizações destacam 

a relevância de monitorar e avaliar regularmente as propriedades físico-químicas da água, como, 

pH, condutividade, turbidez, dureza total e  teor de cloretos. Tais informações são essenciais 

para garantir a segurança da água para consumo humano, conforme padrões estabelecidos pela 

MS. 

A caracterização desses parâmetros permite a avaliação do estado da água, 

identificando possíveis contaminações ou alterações em suas propriedades, por meio dessas 

análises é possível identificar os níveis de substâncias presentes nela, possibilitando, por 

conseguinte, aferir se a água está contaminada ou se reúne as condições necessárias para ser 

empregada com segurança (Brasil, 2021). Compete à Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 

apoiar as ações de controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano, conforme 

os critérios e parâmetros estabelecidos (FUNASA, 2020). 
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3.4.1 Potencial Hidrogeniônico (pH) 

 
O pH é uma medida da acidez ou alcalinidade da água, determinado pela concentração 

de íons hidrogênio (H+) na solução. Valores de pH podem variar de ácido (0) a básico (14), 

com pH=7 é considerado neutro, em condições de temperatura de 298 K (25ºC). O pH da água 

influencia a solubilidade de minerais e a disponibilidade de nutrientes, afetando diretamente os 

organismos aquáticos. (Atkins; De Paula, 2008) 

O pH da água desempenha um papel crucial em muitos processos naturais e em 

aplicações humanas. Por exemplo, em sistemas aquáticos naturais, o pH afeta a vida aquática, 

pois a maioria dos organismos aquáticos tem faixas de pH nas quais podem sobreviver. Em 

aplicações industriais, o controle do pH é importante em processos químicos e de tratamento 

de água, uma vez que muitas reações químicas são sensíveis a variações no pH. (Brabo, 2019; 

Barros, 2022). O pH é um parâmetro importante para classificação da potabilidade de água, 

logo, deve ser monitorado, o pH de águas para o consumo humano deve ser mantido na faixa 

de 6,0 a 9,5 (Brasil, 2021). 

 
3.4.2 Condutividade Elétrica 

 
A Condutividade elétrica (CE) refere-se à capacidade de uma solução de transportar 

uma corrente elétrica, medida em microSiemens por centímetro (μS.cm-1) uma medida da 

capacidade da água conduzir eletricidade e fornece informações sobre a concentração de íons 

na água. A água pode conduzir eletricidade pela sua concentração de íons, sólidos dissolvidos 

e materiais inorgânicos: carbonatos, cloretos e sulfetos como sais de sódio. Valores elevados 

de condutividade podem indicar uma maior concentração de sais dissolvidos, afetando a 

potabilidade da água e a saúde dos ecossistemas aquáticos. (Basset, et al., 2020; Lee, 2003). 

Os valores típicos da condutividade da água podem variar dependendo do tipo de água. A 

água doce, quando não está contaminada, não possui íons de sal e, portanto, apresenta uma faixa 

de condutividade bastante baixa, na ordem de 10-200 μS.cm-1 (ATLAS,2022). Por outro lado, 

a água salgada contém íons de sal, o que resulta em uma faixa de condutividade 

significativamente mais alta. A água com condutividade de 1000-10.000 μS.cm-1 é salina. A 

condutividade pode variar de um corpo de água para outro, mas, em geral, lagos e riachos 

costumam ter níveis de condutividade que variam de 0 a 200 μS.cm-1, ao passo que rios maiores 

podem apresentar valores de condutividade de até 1.000 μS.cm-1 (ATLAS ,2022). 

De acordo com What Is The Typical Water Conductivity Range no atlas-scientific.com, as 

condutividades podem variar dependendo da classe de água considerada: 
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• Água potável (Padrão dos EUA) pode variar de 30-1500 μS.cm-1. 

• Córregos de água doce 100-2000 μS.cm-1. 

• Água da torneira 50-800 μS.cm-1. 

 

No geral, o valor máximo recomendado é de 0-800 μS.cm-1 para abastecimento de água 

potável (ATLAS,2022). No Brasil, a condutividade elétrica não recebe a devida atenção como 

um parâmetro na avaliação da potabilidade da água.  Geralmente não é considerada um fator 

restritivo para a qualidade da água destinada ao consumo humano, conforme apontado por 

Vasconcelos, Cajazeiras e Sousa em seu estudo, (2019). 

 
3.4.3 Turbidez 

 
Nogueira et al. (2015) menciona que a turbidez da água é uma medida da clareza ou 

transparência da água devido à presença de partículas sólidas em suspensão, como sedimentos, 

argila, matéria orgânica ou microorganismos. A turbidez afeta a penetração da luz na água, 

influenciando processos biológicos e a qualidade da água para consumo humano. A turbidez é 

expressa em Unidades Nefelométricas de Turbidez (Nephelometric Turbidity Units, NTU), que 

são uma medida padronizada usada para quantificar a turbidez ou a turvação da água. Águas 

turvas podem indicar poluição ou problemas de qualidade da água e podem afetar a potabilidade 

e a vida aquática. 

Portaria GM/MS Nº 888/2021 estabelece que o cumprimento do padrão de turbidez é 

essencial, juntamente com as observações de todas as outras exigências relacionadas aos níveis 

de turbidez permitidos, o valor máximo permitido (VMP) estabelecido para águas após o 

processo de desinfecção não deve exceder 5,0 NTU, em todas as áreas do sistema de 

distribuição e nos pontos de consumo, é fundamental atender ao VMP de 5,0 NTU para turbidez 

(Brasil, 2021). 

 
3.4.4 Alcalinidade 

 
A alcalinidade é a capacidade da água de neutralizar ácidos, ou seja, sua resistência a 

mudanças no pH. Isso está relacionado principalmente à presença de bicarbonatos, carbonatos 

e hidróxidos na água. A alcalinidade é um fator-chave na regulação do pH em ambientes 

aquáticos e pode afetar a vida aquática (Vogel, 1981; Feltre, 2005). Alcalinidade da água é um 

parâmetro chave que pode variar significativamente em diferentes fontes de água e que tem 
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implicações importantes para a saúde humana, a ecologia aquática e diversas aplicações 

industriais e agrícolas (Medeiros Filho, 2009). 

As águas consideradas adequadas para o consumo humano geralmente devem ter uma 

alcalinidade que esteja abaixo de 150 mg. L-1. Entretanto, valores de até 250 mg.L-1 ainda são 

aceitáveis dentro dos padrões de qualidade (Medeiros Filho, 2009). A alcalinidade da água pode 

aumentar à medida que a água percola por formações rochosas contendo minerais como calcita 

(CaCO3), magnesita (MgCO3), brucita (Mg(OH)2) e dolomita (CaCO3. MgCO3). Esses minerais 

têm a capacidade de atuar como tampões químicos, conforme observado por Parron, Muniz e 

Pereira em 2011. 

 
3.4.5 Dureza Total 

 
A dureza da água está relacionada à presença de íons de cálcio (Ca2+) e magnésio 

(Mg2+). A dureza total é a soma da dureza temporária (bicarbonatos de cálcio e magnésio) e 

dureza permanente (sulfatos, cloretos). A dureza é medida em termos de concentração de íons 

de cálcio e magnésio em miligramas por litro (mg. L-1). Águas com alta dureza podem causar 

problemas de incrustação em encanamentos e equipamentos, enquanto águas com baixa dureza 

pode ser corrosivas. (Graebin et al., 2019; Vogel 1980). 

De acordo com Libânio (2010), a dureza da água pode ser classificada conforme a 

tabela 1:  

Tabela -1 Classificada da dureza da água 

Dureza mg. L-1 de CaCO3 
Mole ou Branda < 50 
Dureza Moderada 50 a 150 
Dura: 150 e 300 
Muito dura >300 

Fonte Libânio 2010 
 

A dureza da água é de fato uma característica crítica da qualidade da água devido ao 

seu impacto significativo em várias áreas de uso e aplicação, o valor máximo permitido para a 

dureza da água para consumo humano é 300 mg. L-1 (Brasil, 2021). 

• Saúde: Águas com alta dureza não são consideradas prejudiciais à saúde humana. No 

entanto, elas podem afetar o sabor e a textura da água. 

• Indústria Alimentícia: Em setores como a produção de alimentos e bebidas, a dureza da 

água pode afetar a qualidade dos produtos e os processos de produção, como a 

fabricação de cerveja, onde a água é um componente crítico. 
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• Uso Doméstico: Limpeza: A água dura pode dificultar a formação de espuma com sabão 

e detergentes, resultando em necessidade de uso de mais produtos de limpeza e deixando 

resíduos nas superfícies, roupas lavadas em água dura podem ficar ásperas e 

descoloridas. Louças e vidros lavados em água dura podem apresentar manchas e 

depósitos minerais. 

• Uso Agrícola: Irrigação: Águas duras usadas para irrigação podem causar acúmulo de 

minerais no solo, levando à degradação da qualidade do solo ao longo do tempo. Isso 

pode afetar a produtividade agrícola (Graebin et al., 2019). 

 
3.4.6 Cloretos 

 
A concentração de cloretos na água é um indicador da presença de sais solúveis, como 

cloreto de sódio. Altos níveis de cloretos podem resultar de processos naturais ou atividades 

humanas, como o uso de água salobra para irrigação. O controle dos níveis de cloretos é crucial 

para garantir a potabilidade da água (Basset et al., 2002). 

O Ministério da Saúde por meio da Portaria GM/MS nº 888, conforme a tabela de padrão 

organoléptico de potabilidade o valor máximo permitido da concentração de cloretos é de 250 

mg. L-1 (Brasil, 2021). Embora os cloretos não sejam tóxicos à saúde humana em concentrações 

moderadas, são um parâmetro importante e fazem parte dos padrões de potabilidade, da água. 

Os cloretos podem influenciar a qualidade da água, dependendo de sua concentração e das 

condições específicas do sistema aquático. 

• Sabor e Odor: Em concentrações moderadas, os cloretos conferem um sabor salgado à 

água. Isso pode afetar a aceitabilidade da água para o consumo humano, uma vez que a 

água com um gosto excessivamente salgado pode não ser agradável para beber, 

• Poluição: A presença de altas concentrações de cloretos em corpos de água pode indicar 

poluição por atividades humanas, como descargas industriais ou de esgoto, uma vez que 

muitos processos industriais e atividades humanas produzem resíduos ricos em cloretos 

(CETESB, 2019; ANA, 2022). 
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4 METODOLOGIA  

4.1 Área de estudo 

 
A área de estudo localiza-se no município de Conceição-PB, na região norte, no 

distrito de Mata Grande e Montevidéu, criada pela lei municipal nº 5, de 8 de abril de 1896, 

segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sua população é estimada 

em 18.260 habitantes e sua área territorial é de 580,650 km². A figura 1 mostra a localização de 

Conceição-PB. (IBGE, 2022). 

Tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 07º 33' 44" S Longitude: 38º 30' 

32" W fica a 405km da capital João Pessoa. O município está inserido na bacia hidrográfica do 

rio Piancó, tem ocorrência de secas. O clima predominante é classificado como semiárido, com 

uma média anual de precipitação pluviométrica de 784,4 mm/ano, a qual apresenta uma 

distribuição irregular ao longo do ano (INMET, 2022; EMATER, 2022). A estação é 

caracterizada pela escassez de chuvas. Predominância vegetal é a caatinga xerofítica, 

caracterizada por arbustos e árvores de pequeno a médio porte (IBGE, 2022). 

 

Figura 1 – Localização de Conceição – PB 

Fonte: IBGE (2023). 
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4.2 Coleta das amostras 

 
Neste estudo, foram realizadas análises físico-químicas de uma amostra de água 

coletada em 5 diferentes açudes da região norte de Conceição-PB, cuja finalidade dos açudes 

são abastecimento das comunidades locais. Os açudes têm uma distância média da cidade de 

27 km: açude do Arraial no distrito de Mata Grande a 22,8 km, Açude dos Brunos no distrito 

de Mata Grande 29, 4 km, Açude de Euzébio no distrito de 27,3 km, Açude Novo no distrito 

de Mata Grande 24,7 km e Açude dos Poções distrito de Montevidéo, 33,2 km  

As amostras coletadas de cada ponto foram armazenadas em garrafas de poli tereftalato 

de etileno (PET) de 02 L, higienizadas, identificadas de acordo com cada localidade, e mantidas 

em refrigeração durante todo período de análise (Pereira, 2011). Serão avaliados parâmetros 

como pH, condutividade, turbidez, dureza, concentração de íons 

 
Figura 2 – Localização do Açudes em Conceição  

Fonte: Google mapas (2023). 
 
 
 

As figuras abaixo mostram uma foto de cada açude e respectivamente a seção do açude 

onde foram coletadas as amostras de água. As imagens apresentadas revelam diferentes 

perspectivas de cada açude, proporcionando uma visão abrangente de suas características e 

entorno ao observar as seções específicas dos açudes onde as amostras foram coletadas, 

podemos identificar nuances e particularidades que influenciam a qualidade da água. 
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Figura 5 – Açude de Euzébio  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Figura 7 – Açude dos Porções 

Figura 3 – Açude do Arraial Figura 4 – Açude dos Brunos 

Figura 6 – Açude de Euzébio  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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O gráfico 1 apresenta os volumes de precipitação pluviométrica em Conceição no 

período das coletas das amostras: 15/03/2023 a 06/04/2023 

Gráfico 1 – Precipitação pluviométrica em Conceição 15/03/2023 a 06/04/2023 

Fonte: AESA (2023). 
 

A tabela 1 refere-se ao número das amostras na ordem a qual foram analisadas, ao 
nome dos açudes, ao distrito em que cada açude se encontra e data de coleta. 

 
Tabela 2 – Amostras dos açudes, distritos e data em que foram coletadas 

AMOSTRAS AÇUDE DISTRITO Data 

1 Arraial Mata Grande 25/03/2023 

2 Brunos Montevidéu 27/03/2023 

3 Euzébio Montevidéu 15/03/2023 

4 Novo Mata Grande 02/04/2023 

5 Porções Montevidéu 18/03/2023 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 
4.3 Caracterização dos parâmetros Físico-Químicos 

 
As análises das amostras foram realizadas em replicadas, nos laboratórios Química 

Geral e Inorgânica, Química Analítica do Centro de Educação e Saúde (CES) da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), campus Cuité - PB. 

As metodologias analíticas para determinação dos parâmetros físico-químico da água 

atenderam às normas nacionais ou internacionais recentes, Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater, de autoria das instituições American Public Health 

Association (APHA), American Water Works Association (AWWA) e Water Environment 

Federation (WEF); United States Environmental Protection Agency (USEPA); Normas 

publicadas pela International Standartization Organization (ISO) (Brasil, 2021). 
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4.3.1 pH 

 
A determinação do pH das amostras foram conduzidas utilizando um medidor de pH 

da marca Simpla pH 140. Antes da análise, o pHmetro foi devidamente calibrado utilizando 

soluções tampões a pH = 4 e 7 e 10 a uma temperatura de 25°C. 

Figura 8 – pHmetro 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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4.3.2 Condutividade Elétrica 

 
A avaliação da condutividade elétrica (CE), conduzida por meio de um 

Condutivímetro da marca MS TECNOPON, modelo mCA-150, as análises foram feitas em 

quintuplicadas, antes da análise, o aparelho foi calibrado com uma solução padrão de cloreto 

de potássio (KCl), que possui uma condutividade 146,9 μS/cm ± 0,5%, a uma temperatura

padronizada de 25ºC. 

Figura 9 – Condutivímetro  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

4.3.3 Alcalinidade 

 
A análise dos carbonatos de cálcio (CO3

2−), foram efetuadas em triplicadas, por meio 

de titulações ácido-base utilizando hidróxido de sódio |NaOH| = (0,001010,00004) mol L-1, 

previamente padronizados conforme o pH da solução, as análises foram feitas da seguinte forma:

10 mL das amostras + 3 gotas de fenolftaleina. Os resultados obtidos para as alcalinidades 

medidas serão expressos em miligramas por litro de carbonato de cálcio (mg. L-1de CaCO₃)

(SKOOG et al., 2006) 

 • Reação de titulação 

 HCO3 
-
(aq) + OH- (aq)→ H2O(l) + CO3

2−
(aq) 

Uma solução que contém íons carbonato e bicarbonato, juntamente com íons H+ e 

OH-, pode ser descrita da seguinte forma: 

Alcalinidade Total = [2CO3
+ [HCO3

 ] + [OH-] + [H+ ] 
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Figura 10 – Fluxograma da análise de Alcalinidade 

 
Fonte: Adaptado do manual prático de análise de água, 2014. 

 

4.3.4 Dureza Total 

 
Para avaliar a dureza total, realizamos medição das concentrações de cálcio (Ca2+) + 

magnésio (Mg2+), as análises foram feitas em triplicadas da seguinte forma: 10mL das amostras 

+ 10mL de tampão (NH4Cl + NaOH) + 5 gotas de NET tituladas com |EDTA| = 

(0,001010,00004) mol L-1, padronizado, com os resultados expressos em miligramas por litro 

de carbonato de cálcio (mg. L-1 de CaCO3), utilizamos indicador Negro de Eriocromo T (NET) 

a um pH de 9. 

Para a determinação da concentração de Ca2+ usamos a murexida a um pH de 12, 

tambem em triplicatas, da seguinte forma: 10 mL das amostras + 10 mL do tampão (NaOH). A 

concentração de Mg2+ é obtida a partir da diferencia entre as concentrações de NET e murexida, 

(SKOOG et al., 2006; Vogel, 1981). 

A reação de titulação é (de maneira simplificada) 

 

X4-(aq) + Ca2+(aq) ⇌ [CaY]2-(aq) 

 

X4- refere-se ao EDTA desprotonado (X4- = (C10H12N2O8)4-). A forma ácida do EDTA 

é H4Y, ácido etilenodiaminotetraacético (H4X = C10H16N2O8) (SKOOG et al., 2006). 
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Figura 11 – Fluxograma da análise de Dureza 

 
Fonte: Adaptado do manual prático de análise de água, 2014. 

 

4.3.5 Turbidez 

 
Para efetuar as medições de turbidez, empregaremos um turbidímetro do tipo DLT-

WV que foi calibrado utilizando soluções padrões. Na seguinte ordem 0,1 NTU, 0,8 NTU, 8 

NTU, 80 NTU e 1000 NTU. Esse processo de calibração é fundamental para garantir a precisão 

das leituras de turbidez realizadas pelo aparelho. Por fim, análises das amostras (DEL LAB, 

2018) 

Figura 12 – Turbidímetro  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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4.3.6 Teor de Cloretos 

 
Utilizamos o método de Mohr, para determinação do teor de cloretos (Cl-), por meio 

de titulação com uma solução de nitrato de prata |AgNO3| = (0,010236  0,000003) mol L-1. O 

procedimento das análises foi feito em triplicadas da seguinte forma: 5 mL das amostras + 5 

gotas de K2CrO4 + CaCO3, mantendo o pH da solução na faixa entre 7 e 10. 

As gotas de solução de cromato de potássio (K2CrO4), para auxiliar na visualização do 

ponto de equivalência, resultando na formação de um precipitado vermelho de cromato de prata 

(K2CrO4), que atuará como um indicador visual. As concentrações de cloro serão expressas em 

miligramas por litro (mg. L-1) de Cl, considerando a massa atômica molar do cloro igual a 35,45 

g/mol (Vogel, 1981).  

A reação de titulação:  

• Reação de titulação: Ag+ (aq) + Cl- (aq) ⇌ AgCl(s) (precipitado branco) 

• Reação do indicador: 2 Ag+
 (aq) + CrO4


(aq) ⇌ Ag2CrO4(s) (precipitado vermelho) 

 

Figura 13 – Fluxograma da análise de Cloretos 

 
Fonte: Adaptado do manual prático de análise de água, 2014. 
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 5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Caracterização dos parâmetros 

 
A qualidade da água é essencial sendo que água potável deve estar de acordo com os 

padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde (MS). A análise dos parâmetros físico-químicos 

da: pH, Condutividade Elétrica, Alcalinidade, Dureza, Turbidez e Cloretos é de fundamental 

importância para compreender a qualidade e a adequação deste recurso vital para diversas 

finalidades, incluindo o consumo humano, a agricultura e o meio ambiente. A caracterização 

desses parâmetros permite a avaliação do estado da água, identificando possíveis 

contaminações ou alterações em suas propriedades. 

As análises das amostras foram feitas em replicadas, assim determinarmos os valores 

médios; desvio padrão e erros de cada conjunto de medições, com uma confiabilidade de 95%, 

utilizando o teste de Student. Os dados foram processados em planilhas de cálculo, seguindo a 

abordagem proposta por SKOOG et al. (2006). Além disso, foram registrados os volumes e 

concentrações das soluções titulantes empregadas nas medições e nas padronizações, para 

facilitar os cálculos. 

O valor Médio é: ̅ = ∑ 1  

O Desvio padrão é: = √∑ (̅)21  

E o erro:  = −1  

Onde  se refere ao intervalo de confiança de 95%. 
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5.1.1 Potencial Hidrogeniônico (pH). 

 
A tabela 2 apresenta os valores analisados do pH das amostras comparados com os 

valores estabelecidos pela Portaria nº 888/2021 cujo recomendado seja que a água apresente 

pH entre 6,0 e 9,5. Como pode ser observado nas tabelas abaixo, os valores de pH tiveram 

valores variando entre 7,02 e 7,25, próximo da neutralidade. dessa forma, dentro do padrão de 

potabilidade estabelecidos pela Portaria. 

Tabela 3 – Medidas de pH 

Amostra pH 

VMP pelo MS 6,0 ≤ pH ≤ 9,5 
    1-Arraial 7,20 ± 0,01 

    2-Brunos 7,25 ± 0,01 

    3-Euzébio 7,20 ± 0,01 

4-Novo 7,02 ± 0,01 

    5-Porções 7,04 ± 0,01 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

O gráfico 2 tem uma comparação das medidas de pH das amostras e indica que todas 

as amostras analisadas possuem valores próximo da neutralidade com uma média de 7,14, à 

linha vermelha no gráfico informa o vpm estabelecido pela Portaria nº 888/2021 

Gráfico 2 – Medidas de pH 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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5.1.2 Condutividade Elétrica 

 
Na Tabela 3 estão representados os valores de condutividade elétrica das amostras de 

água dos açudes. O Ministério da Saúde não informe um valor máximo permitido o para padrão 

de potabilidade para CE em águas para o consumo.  Embora água potável (Padrão dos EUA) 

pode variar de 30-1500 µS.cm-1, e no geral, o valor máximo recomendado é de 0-800 µS.cm-1 

para abastecimento de água potável (ATLAS,2022).  

Tabela 4 – Medidas de valores médios de CE 

Amostra Condutividade (μS.cm-1) 

VMP pelo MS Não informado 

    1-Arraial 532 ± 24 

    2-Brunos 249 ± 9 

    3-Euzébio 276 ± 7 

4-Novo 496 ± 9 

    5-Porções 379 ± 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

O gráfico 3 apresenta uma comparação entre os valores de CE nas amostras os valores 

médios obtidos nesse estudo para cada açude variaram de 249 a 532,1 µS.cm-1, nota-se uma 

variação nos valores, isso pode ser justificado devido as concentrações de sais dissolvidos totais  

presentes nos diferentes açudes, o maior valor 532 da amostra do açude novo pode ser 

justificada por conter uma maior as concentrações de sais dissolvidos totais, pois o do açude é 

novo com menos de 15 anos de idade. 

Gráfico 3 – Medidas de CE 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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5.1.3 Turbidez 

 
A Tabela 4 apresenta os valores de turbidez das amostras das águas. Todas as amostras 

se encontram dentro do padrão de turbidez estabelecido pelo Ministério da Saúde em águas para 

o consumo humano, por apresentar valores inferiores a 3 NTU. De acordo com a Portaria nº 

888/ 2021 do Ministério da Saúde o valor máximo permitido é de 5,0 NTU. 

Tabela 5 – Medidas de Valores Médios do Teor Turbidez 

Amostra Turbidez NTU 

VMP pelo MS 5 

    1-Arraial 2,03 ± 0,01 

    2-Brunos 2,75 ± 0,01 

    3-Euzébio 0,30 ± 0,01 

4-Novo 0,22 ± 0,01 

    5-Porções 0,28 ± 0,01 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

O gráfico 4 apresenta uma comparação entre os valores médios da turbidez dos cinco 

diferentes açudes. Uma possível causa dos valores acima de 2 NTU pode ser a alta quantidade 

de substâncias dissolvidas na água dos açudes Arraial e Brunos, decorrentes das chuvas no 

período das coletas. a precipitação que ocorreu nesse período pode ter contribuído para presença 

de partículas em suspensão na água, à linha vermelha no gráfico informa o VPM estabelecido 

pela Portaria nº 888/2021. 

Gráfico 4 – Comparação dos Valores médios do Teor Turbidez 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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5.1.4 Dureza Total 

 
A dureza total refere-se à presença de íons metálicos cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+) 

na água. As amostras analisadas estão na faixa de classificação de águas moderadamente dura, 

vista que os valores das análises estão entre 50 e 150 mg. L-1. 

A tabela 5 apresentam Medidas de Dureza de Ca2+, Mg2+, a Dureza Total para as 

amostras. o padrão de potabilidade estabelecidos pela Portaria nº888/2021 do Ministério da 

Saúde é de 300mg.L-1 CaCO3. Portanto, todas as amostras analisadas se encontram em 

conformidade cos padrões de potabilidade permitidos pelo Ministério da Saúde. 

Tabela 6 – Medidas dos Valores Médios de Dureza  + ,+ e Dureza total 

Amostra Dureza total 
(mg. L-1 CaCO3) 

Dureza:Ca2+  

(mg. L-1 CaCO3) 
Dureza: Mg2+  

(mg. L-1 MgCO3) 
VMP pelo MS 300 - - 

1-Arraial 132 ± 37 89 ± 16 36 ± 7 

2-Brunos 101 ± 18 66 ± 18 30 ± 5 

 3-Euzébio 86 ± 21 58 ± 12 23 ± 5 

4-Novo 91 ± 12 53 ± 15 32 ± 9 

5-Porções 88 ± 16 81 ± 20 6 ± 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

O gráfico 5 apresenta uma comparação entre medidas de Dureza de Ca2+, Mg2+, e 

Dureza total para as amostras dos cincos diferentes açudes, à linha vermelha no gráfico informa 

o VPM estabelecido pela Portaria nº 888/2021. 

Gráfico 5 – Medidas de Valores Médios de Dureza Ca2+ e Mg2+ e Dureza total 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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5.1.5 Alcalinidade 

 
A Tabela 6, mostra os valores encontrados para alcalinidade total das amostras de águas 

observa-se que variaram entre 54 e 127 mg. L-1 de CaCO3 mg. L-1..O Ministério da Saúde não 

informa um valor máximo permitido o para alcalinidade. Conforme indicado pelo FIESP As 

águas consideradas adequadas para o consumo humano geralmente devem ter uma alcalinidade 

que esteja abaixo de 150 mg. L-1. Entretanto, valores de até 250 mg. L-1 ainda são aceitáveis 

dentro dos padrões de qualidade. Portanto todas as amostras dessa pesquisa estão dentro do 

padrão de portabilidade para consumo estando abaixo da faixa aceitável de 250 mg. L-1 de 

CaCO3 (FIESP,2021). 

Tabela 7 – Medidas de Valores Médios do Teor de Alcalinidade 

Amostra Alcalinidade (mg. L-1 CaCO3) 

VMP pelo MS Não informado 

   1-Arraial 127 ± 6 

    2-Brunos 126 ± 6 

     3-Euzébio 54 ± 5 

4-Novo 57 ± 10 

    5-Porções 74 ± 7 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
O gráfico 6 mostra uma comparação dos valores obtidos da alcalinidade para as 

amostras de água. A maioria das águas naturais apresentam valores de alcalinidade na faixa de 

30 a 500 mg. L-1 de CaCO3 mg. L-1 , a linha vermelha no gráfico informa o VPM informado 

por pesquisas do FIESP 

Gráfico 6 – Comparação de Valores Médios do Teor de alcalinidade 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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5.1.6 Cloretos 

 
A Tabela 7, mostra os valores encontrados para o teor de cloretos das amostras de águas, 

é importante ressaltar que a concentração de cloretos está diretamente associada à alteração de 

sabor o cloreto não é tóxico ao ser humano; no entanto, sua presença em altas concentrações 

em águas para o consumo pode atribuir um sabor salgado. O valor máximo permitido, em águas 

para o consumo humano de 250 mg. L-1 estabelecido pela MS. 

Tabela 8 – Medidas de Valores Médios do Teor Cloretos 

Amostra Teor de Cloro (mg. L-1) 

VMP pelo MS 250 

1-Arraial 73 ± 1 

2-Brunos 63 ± 8 

3-Euzébio 56 ± 5 

4-Novo 138 ± 9 

5-Porções 70 ± 8 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Observa-se no gráfico 7 que os valores de cloretos das amostras de águas analisadas 

variam entre 56 e 138 mg. L-1. à linha vermelha no gráfico informa o VPM estabelecido pela 

portaria. Portanto, estão de acordo com os padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria 

nº 888/2021. O valor de 138 mg. L-1 do açude novo, maior valor de teor de cloretos pode ser 

devido a atividades humanas constantes no açude. 

Gráfico 7 – Comparação dos Valores Médios de Teor Cloretos  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
 



44 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 
Volto a ressaltar a importância da água como recurso vital, logo as análises físico-

química para avaliar a qualidade da água são essenciais para assegurar o acesso a água potável 

e promover a preservação dos recursos hídricos. 

Ao concluir este estudo das amostras de águas dos açudes da região rural da cidade de 

Conceição-PB nos distritos de Mata Grande e Montevideu, observou-se que as propriedades 

físico-químicas analisadas de todas as amostras, estão de acordo com os padrões de potabilidade 

estabelecidos pela Portaria n.º 5/2017e a Portaria n° 888/2021. Portanto estas podem ser 

utilizadas para atividades em geral, porém é necessário um monitoramento periódico da 

qualidade das águas, os parâmetros físico-químicos que definem a qualidade da água variam ao 

longo do tempo e no espaço, e são sensíveis às variações na precipitação e vazão. Em outras 

palavras, diferenças nessas condições afetam os resultados desses parâmetros. Neste estudo, 

observou-se que os parâmetros físico-químicos apresentaram resultados semelhantes nas 

amostragens. Isso pode ter ocorrido devido à semelhança do solo e da vegetação na região, 

durante o período de coleta das amostras, ocorreu uma baixa quantidade de precipitação.  

Portanto, para futuras análises da qualidade da água desses açudes, é recomendável 

considerar a inclusão de análises biológicas, considerando as épocas de chuva e seca, e em 

diferentes seções dos açudes isso permitirá obter uma avaliação mais abrangente e precisa. 

.
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